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			Prefácio

			Como Fazer Dar Certo é uma obra que nasceu primeiramente no coração de Deus e que tive a honra de transmitir em forma de livro, para que alcance as vidas onde eu não puder ir. Ele traz, de forma simples e objetiva, as dificuldades que muitos casais podem enfrentar desde o início de sua vida amorosa, mas também mostra, à luz da Palavra de Deus, que é possível viver uma vida conjugal e um relacionamento familiar de sucesso.

			Espero que você, caro leitor, se identifique com as situações e exemplos que serão citados ao longo de nossa jornada e que este livro possa edificar a sua vida, assim como a minha foi edificada ao escrevê-lo. 

		


		
			Capítulo 1 
Esvaziando a bagagem

			Renovando a bagagem para a nova vida

			Considero falar disso logo no início, porque entendo que este assunto é um dos mais importantes. Logo, deve ser tratado primeiro – como em um prato de comida, no qual escolho comer logo aquilo que não gosto muito e deixo para as últimas garfadas o que prefiro –, para que o restante de nossa jornada seja agradável e prazerosa.

			É bem verdade que todos nós, quando nascemos em uma família onde temos relacionamento direto com nossos “entes queridos”, recebemos ensinamentos que farão parte da nossa vida até a fase adulta. Contudo a própria maturidade nos conduz à descrença rapidamente em relação a alguns desses ensinamentos, como acreditar no Papai Noel ou no Coelho da Páscoa. Porém outros não.

			Nossos pais, ou responsáveis, nos fazem acreditar em algumas coisas que, de certa forma, funcionaram para eles, ou é algo em que acreditam ser o correto a ser feito, entretanto, ao pensar em iniciar uma nova vida, devemos medir o quanto isto impactará nosso parceiro, já que vamos passar a dividir o mesmo ambiente por muito tempo.

			A princípio, este assunto pode até parecer irrelevante, mas se pensarmos em coisas simples, podemos entender melhor sobre o que estamos falando. Imagine que esteja fazendo uma reflexão sobre sua vida e leia as frases abaixo começando com a expressão: “Na minha casa...”.

			Ao final de cada frase, tente identificar em qual das situações você se encaixa.

			
				
					
				
				
					
							
							Na minha casa...

						
					

					
							
							“...Todos tomam banho, pelo menos, duas vezes ao dia, não importa a estação do ano.”

						
					

					
							
							“... sandálias e todos os outros calçados devem ser retirados ao entrar.”

						
					

					
							
							“... todos temos nossos próprios produtos de higiene pessoal.”

						
					

					
							
							“... todos colaboramos com as tarefas do lar.”

						
					

					
							
							“... todos levantamos bem cedo para tomar o café da manhã juntos, mesmo aos domingos.”

						
					

				
			

			E aí? Conseguiu se identificar em alguma? Agora, faça o mesmo com as frases abaixo.

			
				
					
				
				
					
							
							Na minha casa...

						
					

					
							
							“...todos tomam banho, se quiserem e a hora que quiserem.”

						
					

					
							
							“... sandálias e todos os outros calçados podem entrar em casa sem problemas.”

						
					

					
							
							“... todos usamos o mesmo sabonete e creme dental.”

						
					

					
							
							“... minha mãe é a encarregada das tarefas.”

						
					

					
							
							“... nunca tomamos café juntos. É cada um por si.”

						
					

				
			

			E aí? Conseguiu se identificar em alguma?

			O ponto principal neste pequeno teste não é você se identificar com determinados itens de uma lista, mas sim achar completamente absurdo aqueles com os quais não se identificou, ao ponto de pensar: Como pode uma casa funcionar desta maneira?!

			É, caro leitor, nem todas as casas têm as mesmas regras. É bem verdade que existem regras gerais que são comuns à maioria das famílias, como trancar a porta ao sair ou desligar a luz para dormir, mas, em um casamento, até estas coisas podem trazer transtornos ao casal no início de suas jornadas.

			Mas, então, o que se deve fazer?

			O casal que decide viver junto para sempre – e esta é uma decisão que deve ser tomada no namoro, falaremos disso no próximo capítulo – precisa entender que as bagagens que trazem de suas famílias devem ser apresentadas ao seu parceiro, para que, juntos, possam decidir o que vão levar dali em diante. É importante entender que muita coisa pode ser descartada, a fim de que as novas regras, que serão estabelecidas, possam ocupar o espaço e ter a devida relevância para o seu relacionamento.

			Neste momento, o sentimento pode ser o de não querer decepcionar familiares por uma questão de tradição, ou até mesmo religião, mas determinada ação deve ser tomada para o sucesso de seu bem maior: o casamento.

			...No quinto período da faculdade de engenharia civil, Charles e Raquel se conheceram, pois cursavam a disciplina de Topografia juntos. A paixão pela área fez com que passassem mais do que o tempo da aula conversando e suas diferenças culturais alimentavam ainda mais a “prosa”. O namoro foi apenas uma questão de tempo, contudo algumas questões ainda incomodavam e precisavam ser ajustadas, já que tinham a intenção de que aquele fosse um relacionamento duradouro.

			Todas as vezes que Charles convidava Raquel para sair, sugeria um lugar ao ar livre, de onde pudessem ver o nascer ou pôr do sol, mas a moça resistia, e insistia, para que fosse em um local fechado e com ar-condicionado, de preferência – gostava de cinemas, shoppings etc.

			Então, todas as vezes que Raquel cedia, aparecia no local combinado, porém sempre se atrasava e se vestia com roupa inadequada para a ocasião. Queria mostrar para Charles toda sua insatisfação com o local e o horário do encontro, e todas as vezes em que Charles cedia às exigências de sua amada, fazia o mesmo. Por mais que fossem ao mais chique shopping da capital, ele não abria mão de sua bermuda jeans bem simples – e bota simples nisso – e de suas sandálias, que mais pareciam chinelos, pois deixavam à mostra aquelas unhas maltratadas, mas que ele insistia em conservar. Um visual bem diferente dos dias de aula, onde Raquel o conheceu, já que, para a faculdade, o rapaz sempre se vestia muito bem, com blusas de botão, calças jeans nada simples e sapatos fechados sempre bem engraxados.

			Em um destes encontros, eles resolveram falar sobre suas respectivas famílias e foi aí que a bagagem de cada um começou a aparecer. Charles era um jovem de 23 anos e natural de Pirapora (MG), onde sua família vive há mais de três gerações do plantio de café. Uma cidade com pouco mais de 56 mil habitantes e a 350 km ao norte de Belo Horizonte que, depois de terminar com muita dificuldade o colegial, pois dividia seus horários entre os estudos precários e o trabalho árduo na lavoura, decidiu fazer faculdade na capital. Seu sonho é ser Engenheiro Civil, comprar um apartamento e viver em uma cidade considerada grande. 

			Já Raquel era uma jovem de 19 anos e morava na capital de Belo Horizonte desde que nasceu. Seu pai é médico cardiologista e sua mãe, arquiteta. Eles sempre a criaram mostrando os valores dos estudos e estabelecendo horários diariamente, com isso, fizeram com que a jovem se preparasse da forma mais eficiente possível para sua promissora jornada acadêmica e uma possível vaga de Engenheira Civil no mesmo escritório que sua mãe representa.

			Depois de conhecerem um pouco da bagagem um do outro ficou mais fácil entender porque tinham interesses tão distantes. Entenderam que este era um ponto que deveria ser resolvido antes de qualquer outro passo, para que o relacionamento pudesse ser realmente parecido com o que eles haviam planejado.

			Charles, então, sugeriu que alternassem os destinos de seus passeios sempre, para que ambos ficassem satisfeitos e concordou em aceitar as sugestões de Raquel quanto ao que deveria vestir – nos encontros em shoppings, cinema etc. – desde que ela usasse roupas mais simples e se esforçasse em não se atrasar para ver o próximo nascer do sol junto com ele...

			Nesta pequena história, vemos a determinação do casal em preservar o relacionamento. Charles e Raquel vieram de famílias com costumes completamente diferentes e precisaram se adaptar, para que pudessem continuar desfrutando de uma boa relação, o que não acontece muito com os casais de hoje em dia. 

			O casal do exemplo entendeu que os valores “plantados” pelos pais são muito importantes, mas, agora, terão que dividir a atenção com os valores que serão construídos por eles e entre eles. Entenderam que, somente com muito diálogo, com muita paciência e, sobretudo, tendo o relacionamento como objetivo comum, serão capazes de transformar esta nova bagagem no que gosto de chamar de “Acordo Perpétuo entre o Casal”. E a construção deste acordo deve ser uma prática diária, e, sempre que necessário, deve-se fazer novos ajustes, retirando da bagagem aquilo que não se faz mais necessário e que abrirá espaço para a construção comum do casal. 

			Para aprofundar ainda mais o nosso entendimento nesta questão que parece simples, precisamos entender que a unidade conjugal descrita em Gn 2.24 é um mandamento que nos leva ao desconforto de não só aceitar e aprender a conviver com as bagagens de nosso cônjuge, mas de se responsabilizar por elas ao ponto de torná-las nossa. Quando fazemos isso, demonstramos para nosso(a) companheiro(a) – e principalmente para Deus – que estamos realmente interessados em ajustar esta questão.1

			Por isso o homem deixa seu pai e sua mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne 2. Agora é com vocês.

			Liste com seu cônjuge as características que herdaram de suas respectivas famílias e tentem, juntos, descobrir os ajustes que devem ser feitos.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Esposa

						
							
							Marido

						
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

					
							
							
					

				
			

			O objetivo deste exercício é incentivar o diálogo, facilitando a prática da comunicação irrestrita entre o casal.

			

			
				
					1	 Texto base: Gênesis: 2: 24, 25

				

				
					2	 Almeida Revista e Atualizada

				

			

		


		
			Capítulo 2 
Etapas da vida conjugal

			Novos poderes, novas responsabilidades

			Nos dias atuais, muito se fala em provar, em experimentar e, só aí, decidir. Vemos muitas pessoas entendendo que somente desta maneira terão sucesso em seus relacionamentos futuros, achando que o fato de terem “testado” ou “provado” lhes dará a experiência necessária para que cometam menos erros na escolha do “para sempre”.

			Os adolescentes de hoje chamam esta prática de “ficar”, mas isto é assunto para um próximo livro, quem sabe. O que vamos abordar aqui são os direitos e as responsabilidades que cada uma das etapas da vida conjugal traz, na medida em que avançam. Conquista, namoro, noivado e casamento podem, e devem, ser aproveitados de maneira plena e, apesar de não se ter um tempo determinado cada um, é necessário que se entenda, então, a ordem em que devem acontecer.

			A conquista

			O período da conquista não pode ser descartado em um relacionamento conjugal, porque é uma das fases mais importantes vivida por um casal. É nesse momento em que se descobre a paixão – aquela coisa que faz nosso coração bater mais forte, a boca ficar seca e, em alguns casos, sentir até calafrios, só da pessoa amada chegar perto – o que nos leva a atitudes, às vezes, impensadas ou contrárias a quem realmente somos. Por vezes, descobrimos habilidades que jamais imaginamos ter e fazemos coisas que, em condições normais, jamais faríamos.

			O que devemos entender é que mesmo neste período já devemos desenvolver o desejo de ter uma relação eterna, uma relação em que esta pessoa, a qual estamos tentando ainda conquistar, será aquela que teremos lado a lado até o fim da jornada, já que a lei da “tentativa e erro” não nos é lícita. 

			Quando olhamos para o tempo da conquista com estes olhos, entendemos sua responsabilidade, o que nos conduz a uma proposta de namoro mais sólida, já que o objetivo agora não é desfrutar dos prazeres da carne, mas construir algo muito maior diante de Deus e ao lado desta pessoa que ainda nem nos notou.

			Antes de oferecer uma proposta de namoro a alguém, leia as frases abaixo começando com: “Eu estou...”:

			
				
					
				
				
					
							
							Eu estou...

						
					

					
							
							“...decidido a iniciar uma jornada agora com esta pessoa e manter-me motivado e fiel a ela até que a morte nos separe.”

						
					

					
							
							“...ciente de que terei responsabilidades perante nossas famílias.”

						
					

					
							
							“...ciente de que este compromisso deve ser apresentado ao Senhor.”

						
					

				
			

			E aí? Conseguiu dizer “Sim” para pelo menos duas das afirmações acima?

			Caso a sua resposta tenha sido “sim”, caro leitor, você está no caminho certo para oferecer uma boa proposta de namoro à pessoa pretendida, mas se ainda tem dificuldade em entender a importância desta etapa, é melhor não “se” oferecer ainda, pois corre o risco de iniciar um relacionamento fadado ao fracasso.

			Outro ponto de extrema importância quando decidimos investir em um relacionamento a dois é saber exatamente em que nível estamos nos seguintes âmbitos: espiritual, social e psicológico. O espiritual determina o seu nível de relacionamento em obediência a Deus; o social determina o quanto você está pronto intelectualmente (estudo, trabalho, carreira etc.) para dar início a este relacionamento e arcar com as devidas responsabilidades; já o emocional determina o quanto você está equilibrado psicologicamente para as mesmas responsabilidades.

			Não é necessário que esteja pronto em todos os sentidos, mas o importante é que seja honesto consigo mesmo para ter um panorama o mais realista possível a seu respeito, pois o sucesso e a estabilidade do relacionamento dependerão deste equilíbrio.

			O namoro

			O namoro é talvez a época mais romântica do relacionamento. É a fase em que vocês se conhecem um pouco mais e que, aparentemente, tudo são flores – e em alguns casos estas flores são reais. É um tempo em que tudo é maximizado, pois a paixão está à flor da pele, um tempo em que, se estamos longe, queremos estar perto e, se estamos perto, queremos estar mais perto ainda.

			Tempo de ligações intermináveis pelo telefone celular – pelo menos comigo e com minha amada foi assim. E é a época que, quando estamos juntos, parece que não é mais suficiente para satisfazer esta vontade de não desgrudar (nunca) mais. Passamos a admirar quase que de maneira incondicional a pessoa que tanto queríamos ter por perto e, se não tomarmos o devido cuidado, permitimos que ela – ou as preocupações com ela – ocupem todo nosso tempo e foco.

			Para nós, cristãos, este deve ser um período de ajustes iniciais quando apresentaremos parte da nossa bagagem e teremos acesso também à parte da bagagem de nosso parceiro, e digo “parte da bagagem” porque a bagagem completa só será revelada no período do casamento.

			Este também é um período propício para que vocês criem seus primeiros hábitos juntos, como a oração ou a leitura da Palavra de Deus, por exemplo, já que hábitos adquiridos no início da relação dificilmente serão deixados de lado com o tempo.

			É importante que as famílias, refiro-me mais especificamente aos pais, tomem conhecimento deste namoro logo no início para que o seu relacionamento seja apresentado diante do Senhor o quanto antes e que os pais tomem ciência e as devidas providências diante de vocês e de Deus. Apesar dessas regras serem direcionadas muito mais a um casal, cujos envolvidos sejam menores de idade e que ainda morem com os pais, elas se aplicam também aos casais considerados “independentes” porque, mesmo que em idade adulta ou “donos do seu próprio nariz”, os filhos sempre serão filhos e os pais sempre pais e devemos sempre respeitá-los e honrá-los. E como e onde devem ser os encontros?

			Existem tantas situações que, se fosse listar todas, teríamos material para uma enciclopédia. Contudo há regras gerais que podem ser seguidas e que se alinham perfeitamente à Palavra de Deus. Paulo, em sua primeira carta aos Tessalonicenses 3, nos orienta a fugirmos da aparência do mal e mantermos nosso corpo em santidade e, com base neste texto, listo algumas “boas práticas” para os casais:

			– Encontrar-se sempre na casa dos familiares ou em locais públicos;

			– Todos os encontros devem ter dias e horários determinados e não é bom que sejam todos os dias;

			– Se estudarem na mesma escola, devem entender que lá não é local para namorar. A mesma regra vale para os colegas de trabalho;

			– Evitar viajar juntos e sozinhos ou passar a noite fora;

			– Evitar situações de risco, em que possam avançar nas carícias;

			– Ter uma rotina de oração juntos;

			– Sempre que possível, é bom que sejam acompanhados por uma pessoa que tenha experiência na Palavra de Deus para que possa aconselhá-los.

			Caso tenham dúvidas sobre a conduta, uma dica que pode ser usada – e diria que é quase infalível – é se perguntar: “Eu faria a mesma coisa que estou fazendo se minha mãe/meu pai estivesse aqui me vendo?” Não esqueça de que Deus sempre está. 

			Quanto tempo deve durar o namoro? Esta é uma pergunta sem resposta objetiva, mas também, se nos basearmos nas cartas de Paulo, podemos ter orientação dentro da Palavra quanto a isto. Ao lermos o que ele escreveu em sua primeira carta aos Coríntios 4, vemos que orienta os solteiros que não se casem, entretanto, se perceberem que não suportarão as tentações sexuais... “caso, porém não se dominem, que se casem 5”.

			Namoros muito longos podem ser um problema – por esta razão, sugeri que se façam as perguntas do período da conquista –, porque é natural que a intimidade do casal aumente com o tempo e, se não tiverem cuidado, podem ceder às tentações da carne e o resultado disto são visitas a locais ilícitos – como motéis, por exemplo – trazendo consequências que, com certeza, os afastarão da presença e da benção de Deus.

			Por outro lado, namoros muito curtos podem levar para dentro do casamento situações que deveriam ser resolvidas ainda na solteirice. Como, por exemplo, nenhum dos dois terem ainda uma carreira definida.

			Muito melhor do que definir o tempo de namoro é saber aproveitar o tempo que se tem da melhor maneira possível. Claro que as situações são inúmeras e nem todas as famílias vivenciarão as mesmas oportunidades, mas o ideal seria que vocês usassem a maior parte do tempo de namoro para se conhecerem e traçarem planos para a construção de um belo matrimônio, já que não temos base bíblica para determinar este tempo, tampouco a existência do namoro. 

			O que vemos são homens que recebiam suas esposas e já estavam prontos para o relacionamento, pois tinham convicção de suas responsabilidades como sacerdotes do lar. Posso usar o próprio Adão como exemplo disto. Em nenhum momento a Palavra de Deus nos diz que ele e Eva namoraram por um determinado tempo e, só então, decidiram se casar. Muito pelo contrário: Adão, ao receber Eva, já estava pronto para dar início à sua trajetória. 

			O noivado

			Existem muitas maneiras de celebrar o noivado de um casal e, dentre elas, a que mais gosto sempre é a que envolve surpresa. Aquelas em que a (agora) noiva fica sem ar, sem chão e sem palavras. Já em outros casos, os noivos fazem uma reunião para familiares e amigos e o tão esperado pedido é feito diretamente para o futuro sogro.

			Independentemente da forma escolhida por suas famílias para o noivado, mudanças importantes vão acontecer daqui para frente e é neste tempo que começarão a colher os frutos daquilo que plantaram no período do namoro. Caso tenham usado o tempo para fazer o planejamento de seu matrimônio, é no noivado que devem começar a colocar tudo isto em prática e perguntas como “Vamos comprar um apartamento ou um terreno?” ou “Qual será a cor da nossa mobília?” farão, cada vez mais, parte de seu cotidiano.

			Neste tempo, os encontros até poderão ser mais frequentes, mas não serão mais como na época do namoro. Provavelmente, vocês passarão mais tempo juntos, contudo, grande parte desses momentos serão utilizados em prol da escolha de itens para sua nova casa ou para sua reforma, bem como para definir detalhes da festa de casamento e coisas desse tipo. 

			Também neste tempo deve-se tomar muito cuidado com o aumento da intimidade entre ambos, pois as regras estabelecidas no período de namoro ainda estão em pleno vigor, porém a aliança na mão – ainda que na direita –, o aumento da convivência e a nova rotina podem confundi-los e, por este motivo, devem ter atenção redobrada.

			A realidade é que esta é uma nova condição para todos – refiro-me a vocês e aos seus pais – e o mais indicado é que tenham liberdade para redefinirem as regras e os limites, que provavelmente foram estabelecidas no namoro, para que todos se sintam à vontade, não esquecendo que estes novos limites devem respeitar aqueles já estabelecidos pela Palavra de Deus.

			É natural também que nesta época um pouco mais das bagagens de ambos seja revelado, pelo fato de ser um tempo de muitas tomadas de decisão, o que pode gerar conflitos entre vocês. Portanto, usem este tempo para se aproximarem ainda mais de Deus, consagrando a sua união. Criem o hábito de orarem juntos com seus pais na casa onde irão morar para estabelecer ali uma comunhão com o Senhor e, caso isto não seja possível, orem juntos mesmo assim.

			É um período de consagração muito importante espiritualmente, pois a formação de uma nova família é o plano perfeito de Deus e, com certeza, o inimigo de nossas almas não ficará satisfeito. Assim, toda oportunidade que ele tiver para colocar uma pedra de tropeço não será desperdiçada.

			Também não há uma regra específica para o tempo que deve durar o período de noivado. O que se deve observar são as regras estabelecidas no tempo do namoro, que permanecem intactas, e uma boa preparação para o casamento, tanto espiritual quanto material.

			Assim como no namoro, também não me iludo pensando que a maioria das famílias terão as mesmas oportunidades e experiências, mas afirmo que, mesmo que a situação pareça adversa, a formação de uma nova família ainda continua sendo plano de Deus e creio que ele age ao nosso favor mediante nosso posicionamento. No entanto, se for para recomendar um tempo para o noivado, diria que é aquele no qual tudo o que planejaram no namoro esteja pronto.

			Uma boa prática para este período é desenvolver o diálogo entre vocês e sobre vocês. Uma das maiores dificuldades que tenho encontrado nos casais que acompanhamos é a dificuldade que têm de conversar sobre seu relacionamento – as chamadas DRs.

			Vemos que eles têm boa desenvoltura quando o assunto é comum entre ambos, como uma festa que foram ou um novo casal de amigos, porém quando se trata do seu próprio relacionamento, apresentam a tendência de evitar o assunto. Portanto, se conseguirem desenvolver esta prática ainda no noivado, ela será de grande valia quando derem o próximo passo.

			O casamento

			Este é o melhor período da relação conjugal, onde o casal verdadeiramente vai se conhecer – biblicamente falando – e, se formos voltar a falar da bagagem, é neste tempo que ela é totalmente revelada. Muitos casais fazem questão de uma festa com inúmeros convidados, por entenderem que o momento precisa ser celebrado com familiares e amigos, mas ainda há aqueles que preferem somente uma cerimônia discreta, em que somente os mais próximos participarão.

			Deixando as celebrações de lado, vamos falar do matrimônio em si, daquele que Deus estabeleceu ainda no Éden, ao fazer Eva a partir da costela de Adão, para que fosse sua idônea ajudadora.

			O casamento atual pode ser considerado uma formatura, se considerarmos os períodos de namoro e de noivado como processos de aprendizado, porém a verdade é que o maior e verdadeiro período de aprendizado está apenas no início. Muitas pessoas se enganam achando que, se conseguiram chegar até este ponto – o casamento – nada mais pode separá-las. Digo “se enganam”, porque no capítulo 19 do livro de Mateus, versículo 6 está escrito: “Assim já não são mais dois, mas uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem.”. No entanto vejo muitas pessoas confundindo uma ordenança da Palavra de Deus para que o homem não se separe com promessa, como se Jesus estivesse dizendo que o homem é incapaz de fazê-lo.

			O que devemos fazer para que nosso relacionamento seja eterno ou, pelo menos, até que a morte nos separe, é consagrá-lo ao Senhor todos os dias e entender que o amor entre vocês deve ser construído e não somente desfrutado. Por ser um assunto tão vasto, os próximos capítulos serão dedicados a ele: o casamento.

			Agora é com vocês.

			Antes de partir para o próximo capítulo, vamos fazer um exercício.

			Casais casados: façam uma reflexão de como estavam na época em que se casaram e uma comparação com os dias atuais. 

			– Quais eram as suas expectativas em relação à vida a dois?

			– Como se sentiam em relação ao outro?

			– Como estava a santidade de vocês?

			– Vocês se achavam realmente prontos para iniciar uma nova vida que exigiria tanto dos dois?

			– Quais metas traçaram?

			– Quais eram seus costumes na época de namoro e noivado?

			– Vocês faziam planos para a vida a dois? E hoje, ainda fazem?

			Casais solteiros: façam uma projeção de como será sua vida a dois, após o casamento.

			– Quanto tempo pretendem ficar casados? Parece uma pergunta desnecessária, mas é uma das mais importantes.

			– Como está a vida espiritual de vocês para que a meta acima seja cumprida?

			– Como está o planejamento financeiro para o mesmo fim?

			– Quais costumes pretendem levar para a vida depois de casados?

			– Já decidiram onde e como vão morar?

			– Vocês têm conversado sobre a bagagem de cada um?

			

			
				
					3	 Capítulo 5, v. 22-23

				

				
					4	 Capítulo 7, v. 8-9

				

				
					5	 Almeida Revista e Atualizada

				

			

		

OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/cover.jpg
A viseu

FABIO DA BRENDA

COMO FAZER

; DAR CERTO
, »,; WW af&;






OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


